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SEGUNDA DISCUSSÃO   DA   BEFORIU   ELBlTOn.\L 

O SR. FERNANDES DA CUNHA toma a pala- 
vra-sob uma aflliciiva impressão. Tem a infelicida- 
de de não dispâr do saúde quando mais delta ca- 
reço. Precisava; hoje de vigor physico para cum- 
prir .0 seu doyer, na triplice qualidade, «o partidá- 
rio semprA fjrihe e leal do partido conservador, do 
membro do senado brazituiro, e do membro da 
conmiissào de legislação. 

Não é uma loi ordinária que se vae decretar; es- 
tão ctn jogo as instituições do império; não 6 uma 
lei de Pleiçôes para dar (riumpho a uma üituação 
politica, é antes uma fttrida profunda nas vísceras 
mais intimas dacomtituiç&o. F/ um alnquc a vitali- 
dade da nação. 

£' Gom convicç&ii profunda c patriotismo sincero 
que receia a profanação da arca santa. Respeita 
muito as intenções dos seus callegas ; faíi justiça 
ao pensamento elevado e convicção generosa de 
que eslSo possuidos o ministério e os seus amigos, 
que querem levar a efieilo essa idéa, que conside- 
ram salvadora das instituições do império—a elci- 
}ão direcla,; mas acredita que tomam a nuvem piir 
uno ; fecliandu os olhos & evidencia da historia 

politica e parlamentar du mundo em relaçUo a esse 
systema eleitoral.        ..... 

Fossuidos de uma idéa preconcebida apresentam 
uma argumentação viciada, apreciando falsan:ente 
os males que ainigcm ao paiz, e attrihuindo-os ex- 
cluaivamento á eleição indirecla. Isto nunca foi 
philoiophia politica ; nunca nenhum estadista disse 
tal cousa. 

Não so podem attribuir á eleição indirecla todos 
03 vícios das eleições entre nós', que se dão entre 
nós o não deixam o governo constitucional do paiz 
caminhar livro e desassombradamcnte. 

Estudando-se as instituições e a historia das na- 
ções, v6-sc que a Inglaterra, berço da escola livro 
conslilucioiial, tem governo representativo lia cer- 
ca de COO annos; c elciç&o dirccta, muitas vozes 
retocada e melhorada. 

Porém, quaos I6m sido os resultados das suas 
successívas reformas 7 

Quizertqtie 0(1 mus adversários mostrassem-que 
a eleição directa 6 a forma essencial da realisnção 
de uma eleição nQrmal. Aos que invocam a cada 
passo a historia ingleza pergunta u que tem sido 
a    Inglaterra,  não   julgada  por írancozes,   mas 
fielos próprios historiadores e publicistas daqucl- 

B  paiz e pelos sous grandes estadistas ?   Por uUes 
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o bario de Neaville recebia do ordinário tão 
poucas visitas, que os criados da Dretaudi&ro des- 
nabituados dfe todas as delicadezas, tinham com os 
forasteiros pouco mais ou menos as amabilidados, 
que costumam ter os cães de guarda de uma pro- 
priedade, que à uoite se soltam nu pateo. 

O corcunda Castillon foi rudemente recebido 
. pelos criados, que não queriam resolver-se a ir 

Êevenir o barão de NeuviUe de que o procuravam. 
ite, porém, que linha visto entrar Castillon não 

«sperou que Uie aanunciassem a visita, e desceu 
logo. 

O ODContro-téVê lugar na mesma sala, onde dias 
antes f Ata tio mat recebido Paulo Salbru. 

Has o corcunda tinha um ar tão dcícuidoso e 
tò ãiesmo tempo imporUnte, que o baiio de Neu- 
villo, impressionado fortemente pela temvcl appa 
rição da noite, nlo poudé eximir-se á uma nuva 
inquietação. 

— Senhor barão de NeuviUe, começou e corcun- 
da, o meu nome « CasUIlon, sou escrevente de ad- 
vogado, e tenho ■ faaér a v. exc. commumcações 
importantitrimas. . 

— Estou áa tats ordaos, senhor, respondeu o 
barão cada vex nuia Jnquielb. ' 

— Senhor barão, tornou Caitilton assenUndo-te 
e cruzando negligentemente as pernas canubaias, 
eu sou procurador do exa. sr. visconde Albert- 
Godefroy de MeaviUe, paronté muito próximo de 
v. exc. ■ ■       ''v -   cV> ' 

O barão de Neuvitie nem pMMiwieu ; e respon- 
deu friamente : '     '   '      . * 
~ Ignorava absolutatnentô^a. eiiistencia de tal 

parente, senhor; e pennitlasiDe que lhe diga que 
se elle pertence a umabmilia, que se appellida 

I Neuville, e que eitã estabelecida em Rouergue, o 
I parentesco é mais qot contestável. 

Esta resposta nãn d^iconce^u o corcunda Cas- 
. tillon, o qual replÍcoa«tniflqailIáa>eote: r^^. 

k' 

«e  vê qun  alli  não tem a eleição directa dado os 
fructos quo, segundo so diz, encerra em si.   .. 

A Inglntorra teve o sy.>ilcma dlrcctu de levan- 
tamento de mãos; imperou então a coufu/fio, 
e a cerveja o a libra esterlina davam conta da eléi-. 

resultados da eleição pura »a Inglaterra fi 
ç3o. 

Os --_.. „..„,  , „  
 ,    _,.._ nsasuessoacs, ovio 

laçãodu direito individuid, apezar flo serem os in- 
glezcs ílcugmsticos c obedientes â lei, e não sua- 
çopliveis dti cnlliusiasiiios súbitos, como os povos 
da raça latina. 

Em historia politica nunca.se pódeapplícar prer 
cisamenle o exemplo de uma. nação para regór.é 
governar outra. Um principio, aliâa bom e salutar, 
pôde tornar-se terrível quando transplantada para 
Outra. '■■ 

A historia da Inglaterra nem sempre tem appli- 
caçSo ao Brazil ; a única monarchia quo nos pôde 
ser trazida comq exemplo é dá Bélgica, as suas 
instituições suo as únicas que se coadunam com as 
nossas. 

Ainda hoje a Inglaterra õ uma monarchia quasí 
feudal. 

Refere o que foram as eleições na Inglaterra afí 
1832 G alludt! á opinião AOA seus mais notáveis pn- 
bIÍciKl,ts o hisloriadorns, c sobretudo a madstoiio, 
chefo tio grande partido loMg. Ciía estas opiniões 

A Ingla- 
re.spcilaveis para'que a mocidade as leia 
se eduque, comprchendendo a verdade, 
terra não ó isso que se nos diz. 

Adverte que o grand» Fox cm luta com William 
Í>itl iião piVIe ser eleito por Wc-ttminstcr, apezar 
dos extraordinários esforços omprwgudos pelos SRUS 
amigos sua eleição iitlo fõi apurada, e para ter afi- 
nal assento no parlamento lõi. preciso que os se^s 
partidários o Tizcssein elegáí^p^r'outro distrícfo^' 
Isto oconlcceuno presente século. Eis g quo são 
aí eleições hvres na Inglaterra. 

Ninguém ignora que no tempo de iord Granviile, 
chefe liberal, os membros da câmara dos communs 
eram comprodos vilmcnte por um bilhete du libras 
esterlinas, rcmcttido dircctamente pelo ministro, e' 
aquellc que o não queria aceitar tinha de escrever 
uma carta agradecendii a fineza o pedindo desculpa 
da sua recusa I Confessam-o os próprios historia- 
dores ingiczes. 

Gliidstone disse que se a reforma de 1832 tivesse 
.tido fi'ita um pouco antes, não so teria realisado a 
emancipação dos calholicos. 

Refore-si3 ás reformas de 18n3, ISfiT e 1870, di- 
zendo que, comquanto fossem apparenleinenle mcs- 
«HÍnhas, assumiram alHignmdBS'(íropdrÇõeHr Entro 
nós não k assim ; depois de cincoeiita e tantos an- 
nos do indepondeiicia o vida representativa, om que 
temais vivido bem ou mal eom a eleição indi- 
recla, queremos correr o risco de uma reíormii 
como osta. 

Goza  porventura a Kuropa dessa civilisaçaa e 

— Não sé trata de um Neuviilo de llouerguc, 
mas sim do senhor visconde Alberl-Godefroy de 
de Neuvillc, lllho do senhor cundc de Ncuville, já 
faltecido,.'tío de v. exc. e da senhora condossa ao 
inosnío'titulo, ainda viva c encerrada em um hos- 
picio'de alienados de Auxerre. 

Todas estas palavras pronimciou-as o. corounda 
vagarosamente, e aecôntoondo-lhes todas as sylla- 
li na 

— Meu tio não dcixmi filho algum, respond(fu 
o barão.   Não sei portanto  o' que  o  senhor quer 
dizer. „    ,. 

— Peço licença a v. exc. para lhe diner quo so 
engana. Eu venh*o aqui precisamente para Ilie pro- 
var quo existe un\ lilhu. 

O b.iráo de NeuviUe estava estupefacto da sere- 
nidade, com une o corcunda íallava. No cmtanto 
rclorquiu, sorrindo. 

— Parece-me isso empreza difiic». 
— E' facilimo. V. exc. concorda em (jue o se- 

nhor comle do NcuvilIo teve um filho, nào c assim ? 
— E' verdade ; mas esse (Hho morreu. 
— Perdão ; o conde linha um jardineiro... 
— Mas a que propósito... ? 
— O jardineiro, proseguiu Laslillon .sem lazer 

caso dS interrupção, tinha um fltho, o qual morreu. 
O jardineiro roubou de noite o filho do conde, 
substituindo-o no berço   pelo   seu,  que estava 
morto. ,    . ... 

O barão du Neuvillc descerrou os lábios em um 
sorriso de incredulidade. 

— Jà me contaram essa historia absurda, res- 
pondeu elle com esforço. Mas para e:ia ser julgada 
verdadeira, é preciso proval-a. 

— O jardineiro á hora da morte confessou tudo 
— Has o jardineiro não é^digoo de fé, porque 

estava doido. „    .    ,    „. ... 
— O cura de Saint-Marlin-dos-Champs acreditou 

ao testemunho delle.       .    . 
— Embora. O testemunho do cura nenhum valor 

terã perante os Iribunaes. 
^ E' possível, replicou o imperturbável Cas- 

tillon. Ha porém um outro testemunho, a que os 
tribnnaes hão de necessariamente dar credito. 

— Qualét 
, — O de um homem quo prestou a v. eic. o seu 
auxilio para fazer desapparecer um cerlo Sem-Ven- 
tura, saltimbanco do profissão, que não era outro 
senão o mesmo Albert-Godeín)y de NeuviUe. 

— Ignoro completamente essa historia. 
— Veremos sò Paulo Salbrís consegue avivar-lhe 

a memória, disse CastíHon. 
— Se o senhor não tem outras provas para dar- 

nie tomou o barão de Neuville apparenlando sem- 
pre muita presença do espirito, pareee-me que se 
mcomroodüu debaide.        " .   i.    ■ 

*— Senhor barão, respondeu Castillon, tenho ain- 
da um outra prova mais sória.* 

— Venha ella. _      . 

dessji.l)tierdade, lAo prccónisadas, qite se attribuem 
4 >lBÍ«o direcla V 

.Hajilnxentoa annos apenas.gue se conhece essa 
emVlríèlpáç&n da razão ; mas dous séculos nada sàu 
áàW|ípriuda humanidade. A revolução franceza 
flÍt«;.'ile,.um'sccnlo, e no enitantoosbons princi- 
Ij^iiLiuciélIu estabelecidas ainda não puderam en- 
cáriÍMlio, nem mesmo em França, qiiaiiio mais 
no indtiao.     . 

íTèm' murtido de constituição pelo menos doze 
vézéfô|íí'^Íáda se acha na maior confuzãu. 
,i A ÉTftiiça tem tido nos diversos regiriiens a elei- 
ção dli^cta e indirecta, ^não ^só Ue dous como de 
iiiais ffkas ; mas foi precisamente a lei napoleoni- 
cà dír^èição indirecta do muitos gráos, que tornou 
e?80 fíjfstema impopular cm França e dahi no mun- 
flp. Mas íe a eleição indirecta para nada serve, per- 
guntajiiie resultados deu a directa cin Françu,tanto 
com òi&nso elevado como com' o, mais baixo {1814 
éil83tn;é com o sulfragio universal, tanlo napoleo- 
nico cqino da republica ? '   , .. - 

Lempra o quo foi a monarchia de Luiz .Felíppo c 
a gr%ndé escola do' Rroglio, dos Güizot edos 
TIiicrS(':!qui) eram acoimados de corruptores. Com 
cffcitd jij^o havia eleições Üvros em Fruriça. Não se 
notava alli a corrupção ingleza, mas havia o efTeíto' 
fatal da ccntralisação, que lambem ha entre nã.-t, 
que arrJBmedamos a França em quasi todas as suas 
instittií(ões. 

Aproünta os inconvenientes da contraUsação e 
diz eiii|égUÉda que o senado nunca obstou a adop- 
ção dèiiénhuma medida imporlante. Em cincoenta 
e tantas: i(nnos do existência política não pôde ne- 
nhum paiz chegar á desejada perfeição, mormente 
sondo ifio vasto como o nosso o sem meios de com- 
municácão e com uma população em grande parte 

.£!'ffalphabet3. 
;';*A náeio que não tem podido fazer usoreeular 
do syst^ipade eleições que a constituição o.stabeIc- 
ceu, nlo poderá também fazer deste que se lhe 
quer aubitlíluir. 

CómpHra o Império aos Estados-Unidos, e lem- 
bra que grandes publicistas americanos do princi- 
pio deste século diziam que quem estudar e mettcr 
D escalpello na constituição política daquolle paíz, 
verA qoe o corrõe algum vírus terrível. Alli a cor- 
rupção aUiou-se á violência, e a corrupção não fi- 
cou só no povo, subiu ao poder. 

Sc não ítisse a sabia organisação do Washington, 
ajudado por Hamilton, ainbos conservadoro.^, aqúel- 
Ia grande nação teria sido dissolvida, depois du 
guerra da separação. Além disso os hstados-Uiii- 
dos cstaó independentes lia mais de um século, tem 
população quatro vezes níaioV do''^üB^''írdbWazií ;■ 
tem estradas de ferro, rios navegáveis e oscolas como 
aói nào tteiiios; o no emtauto querom quo o Impo- 
ria esteja tão adiantado como aqnclie paiz. 

Enlonde que não se deve discutir a eleição direc- 
ta polo modo porque o lôm feito o» seus dcfensoro?, 
com argumentação escolastica, porque não ha pro- 

— V. exc. é de parecer que s,ua tia eatà doida ? 
-~ Pelo menos é é^sa a opinião dós incdlcus. 
— jih* parece-me que pyderia curar-se ? 
— Tudo é possivel. seniior. 
— E nesse casi) teria v. exc. do pntregar-lhe a 

fortuna... .,$■ 
O barão riáo poude deixar do estremecer. 
— Tudo isso era natural,  disse elle ; mas 

inos muito longe dís.so. 
— Ohl perdãii... disse o corcunda. Não me pa- 

rece que estejamos tão longe como julga... 
— Como assim 7 
— Supponhu, tornou o corcunda com um sorriso 

estranho,  que v. exc. rccuuhecerá facilmente a sua 
letra..- ... i 

E, abrindo   a pasta,  tirou de dentro um papel 
dobrado em quarto, quo apresentou ao.s olhos do 
barão. , . 

O  llilalgo dou um pulo sobro a cadeira, em que 
eslava assentado. 

Aquelle papel era nem mais nem monos do que 
a promessa, escripta durante a noite pelo barão, 
na qual se compromeltia a restiluir a fortuna do 
sua tia, declarando do mais a mais que a pobre 
conde.isa havia sido encerrada no hospício de alie- 
nados sem motivo. 

Ora aquella promessa tinha-a o barão escnpto 
para obedecer íi imposição de um morto ; o a um 
morto qae sahira do túmulo é que elle a entro- 
gára. 

Como era pois que lh'n apresentava .igora um 

Um novo susto se apoderou do barão de Ncu- 
vUle, que começou a tremer. 

O corcunda olhava para elle fliamento, c sorna 
com ar estranho. 

AqueUe ente rachitico, disforme, de pernas cam- 
baias, de braços' enormes com cotovetios ponteagu- 
dos, e cujo olhar era por assim dizer mephistopne- 
tico, tomou entió ,aos olhos do barão uma verda- 
deira apparenciik'phánta9tica. 

A razão humana,, quando uma vez põe o pé no 
plano mclinado das crenças sobrenaturaes, jà não 
pin; er6estudo. ; .   .        j- 

O Uilo aifOf .durante a noite precedente acreai- 
lãraque tiriMüm pUantasma diante de si. julgava 
agora estar vendo um demônio em pleno dia. 
TAquelte honieni .,defeilaoM.e contrafeilo não era 
de certo nm homem j oio iMdia scl-o... , 

Sc o fosse, tcomo.poaena elle ter em seu poder 
um papel» (]i>o o bárãe havia passado de noite para 
as mãos de um morto ?   ^ ^         .. ■,-     ■ 

O barôo, cujo terror angioantava de momento a 
momanlo,  tremia, cóiiíó-sfe^aStt^^JviolentisBima 

'' — Senhor bairãò deNeovintteftómouo corcunda 
Castillon, que diria v. exc^eu lhe prttpozesse 
uma pequena transacção T 

cesso nenhum eleitoral quó não uffereçã iiicenve"  - 
nieiite» e vantageiiii. ':■■■;'' 

Faz largas considerações para mostrar que ot.:: 
abusos provieram da indevida influencia do 8'*'**^'"--' 
m e indaga se a eleição directa consulta a .verdade:.-; 
do systema representalivo, o sé o governo t>*m o :/ 
direito dó decrular, i)0r uma lei ordinária, uma re- 
forma ciinio OrtaV pela ([ual o mandatário esbulha o\-f{ 
maiidiintc do seu principal direito político. -■ -^ '^ 'f' 

No áeu entender, na prova dorenduíé tute-f-pliiiÈ o 
cillad:». Por ella é que milhares de brasilHiro» se^iia 
rão esbulhados do seu direito de voto, que a esco- 
la liberal querconslitulr uina funccão, uiua esíiectó-" 
dü favor outorgado pelo poder pnblico.^ ■•• i^; ^^-v ';'-ii'i 

Não quer íozcr, quoslôes e^cwlaslicas ;  diz sim*;-« 
plesmentH o que é direito de cidadão, direito pon-mí 
tico, não precisa entrarem maiores (lesenvolvimen-; 
tos a tal respRÍto, dep6is do que disso hontem o í; 
illnstre senador por S. Paulo. ; ■>        ,i 

Não pôde  concordar com  os  que  allegam quej 
visto poder soffrerqualquer direito limitações e res-r ■ i 
triccões, .linda que seja político,  o  do votar pôde' : 
ser limitado por lei ordinária. Qualquer direito sof^ 
fre limitação, mas o do eleger e ser eleito loi corir   r 
siderado pela nossa constituição, como substancial   ■< 
Ã exísleiicia do Estado o ao seu progresso. A cons- 
tituição foz as limitações que entendeu que devia 
fazer, vedando pulo  arl   178 que se  fizessem por .' 
lei ordinária as reformas como a que se discuto.   • 

Esta 6 n garantia para todos noSj pois, sem ella ■ 
ficaremos na depeiidencin do primeiro dictador que 
quizcr calcar oos pés a nação. Devemos, pois, arcar 
até o ultimo momento contra um governo inconsi-' 
ditado e ieviaiio que por esse modo quer violar a i 
constituição para mais facilmente conseguir o seu 
fim.       ' '.   . ^ 

Disse-se que csaa assembléa seria a constituinte ;   ! 
não ha tal  constituinte,   nem delia carecemos. O  :> 
império esta organisado, não precisa  coustítuir-se 
de novo. Sustentou sempre este principio e foi por 
isso acoimado do conservador revolucionário, que 
proclamava o direito de resistência.   Ao contrario   ■ 
disso foi sempre conservador, segundo os dogmas   > 
do século ; quer a monarchia democrática, que não 
impede nenhum desenvolviraonto, e antes garante 
o cxorcicio do todas as faculdades o a applicação de   : 
todas as convicções, cooperando para a estabilida- 
de das ínstiluiçues, o que lião se pôde esperar da   ; 
republica. "        . , ■ 

Assim pensam, faliam e obram os verdadeiros   ; 
conservadores. 

No anno passado os conservadores, e nisso foram 
acompanhados por muitos liberaes, votaram contra ^ 
umrconstituinte-rwolmioftarfa; contra uma rofor--)- 
ma quo qui^ia.estabelecer o precedenlc íunestissi- 
mo de 1834. Essa reforma, que prescindia da in- 
tervenção do senadoe da coroa, seria a reforma da 
ctjintiiúiçâo por uma camarn única, por uma con- 
venção. 

Não podemos voUur a nSíl c a 1*1)3 ; estamos 

. ■ -^'> 

.1- 

:-,:.. 

V. 

i. 

• '-í 

o barão tinha os olííos esgásoados e os cabcllos 
criçados. '""" * *' 

— Falle... balbiiciou elle com voz estrangu- 
lada. .. 

— Suppoiihamos, replicou Castillon, quo a tia de 
V. exe. continiía a estar doída...- ^, 
r^'-Sim   V. depois?                                 ^   .        '^ 
V'*— V. exc.  foi pelos tribunaes  nomeado tutor    ' 
'(ieUa, e administrador de todo.9 os os sous bens^.   - 
não é assim?                                                    ' '' 

— Sem duvida, murmurou o barão. ' 
— Ora V. exc. tem numerosas occupações, a aue 

nâo pude deixar de alletider. ^-Ah^^adminístração dus 
bens de saà tia embaraca-o  o íatiga-o j  e portanto     ' 
V. exc. cede essa a(iministração... a mim por 
exemplo... 

— Ao senhor 1 
O corcunda, sempre sereno o imperturbável, tor- 

nou a abrir a pasta, o tirou de dentrd um segundo 
papel. '^ 

lira uma procuração gorai, feita em papel sólla-    ; 
do,  e com todas as regras e formalidades, pela    ■ 
qual o barão de NeuviUe cedia 09 seus direitos do    ■ 
.idministrador de todos 03 bens moveis e ímmoveis 
da condessa de  NeuviUe a uma segunda pessoa, 
cujo nome Iiavia sido deixado em branco. 

tio o barão de NeuviUe asslgnasse aquella pro-    • 
curação,  abandonava com «ma só peniiada toda a 
fortuna roubada. .■: 

— Aüsigne 1 disse o corcunda com voz impe- 
riosa. ,.     ,.    rt 

O barão lave como que um sobresalto. O cor- 
cunda linha 03 olhos fitos nelle, e apontava-lhe 
para o papel com um enorme dedo descarnado.    ^ 

P barão tinha vertigens; o suor escorria-lho em 
bagas polo rcMte contrahido. ■"'■ 

— Assigne! repetiu o corcunda. ,, 
Apoderou-se então do fidalgo um vordadeiro a;, 

invencível pânico. Pegou na pcnna com mão tre-,-- 
mula e líousou-a sobre o papel... _ r 

Depois ergueu ainda a cabeça ;   o corcunda se- .;- 
;uia-the tooos os movimentos como seu olhar di»-^.";". 
dico e persistente. .     - j ;■(■- 
0 barão estremeceu do novo, e agitou a mio 7.^ 

convulsivamente. A assignatura do fldalge flcou es-* 
tampada no papel. ■   ■- 

Logo porém que a concluiu, quizagarrar i^tpn^^ 
curacão, e déspcdaçal-B : maa o olhar do corêandá \i 
prohibÍu-lh'o., . :--.-M 

Castillon pegou no papel e mettea-o deitrO dt' 
pasta. 

Então o barão de Nóavillé, anniquilado por tfo 
violentas impressões, deixou cahir a cabeça entie 
as mãos. e fechou os olhos fOt ura momento. ~ .,i:"'.;iL; . 

Quando, ao cabo de alguns segandoi, ergoeu de x.,,. 
novo a cabecà<1^'abríu os olhos, o corcunda liavuT .; :;^ 
desappareciao.'r'    -.j-.'     :■ ■■■■^- .■-.í-J 

1'-'*-'! 

■■;i'Ai 

- -,-j„ 

■■=f- -*?-■ 

''■. '.  '■ -"  ■ ''■■~-i'-; 
-' ''-i-'". ■ 
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con>lilutiIoü, teiiius uma coir.títniçào sabia e livre. 
ifóra dnlla •• oiador iiào acíinipaiitid Qnijjueiii. | 

Njd-i tiin) '(iiü at'cru.iccf)lar ao que dis^e ti'>níem ' 
o iiobn; seiLidorpur S. l'aúlo jobré.u que vale ji» 
Brazil o':)e(iaiIu c ijiial a eila iubsào.' 

AbfKu o precfdeuití, iit:iihu'fi) fimile havnrá para 
a* reíorinas, (lonjue hão de reíponder-noi coiuo 
P|jtB)J.:âo : • O^.^ac^-illvocar a coiiatítuiçàij? FõU 
nau a violasttiij cm tal e tal data ? > 

Aliislr» '|iie no parlant<-nto lanlo cm uma como 
em yiitra câmara, devem (.-star fprc-ünliidas tndai 
as opin-òt^tf políticas do pau. Todos os piriidot tá:ii 
u dirvitu do entrar lio sviiadü quando a vonLade da 
naçè.< Hbsim o (jriiiEfr. Já temos »qtii reprosenian- 
Iva da opinião republicana ; porque accui>am i^nlá» 
o sanado T Oiiilu cslá a proscrijivã>). Ogurada T Que 
Ciilp;! ivin o ürazil que us chefes .politiCDS coniba- 
tesMiiii e di-aacredilassfm a .lei aa repreüeiit-çáo 
dat iiniiuriati, e, depois de ser lei, a viulassem ex- 
jtiHssaiiiPdle pnr acui, cspLcaado o mudo de frus- 
trar a sua eifcuçâu ? 

iNau se invoqur, pois, o ^exemplo da Inglaterra 
por qiii! ali se obedece 4 lei O orador tauibeni 
t>h"'lfr<Tã a eiita quando filr le>, roes emquanlo não 
o fdr, queioiari contra ella o seu ultimo cartu- 
cho. 

OSR. CUNHA FlGUEIlirno obsorva que no 
anuo passado di)ft;ni)i>u õ direito dt.* inlerveiiçèo du 
leiiado e da cordn na reforma conslíliicional paia o 
fim de te Utn a rulornia du systeiná cloitoral. 

ParvciTi que está em coiitradíççãb v>>(aiidu agora 
pelo projüctu de reforma em discussão, quando SA 
trata de faxel-a por lei ordinária. 

Kiiiretaiilu, como nut:ca eslavo em contradicção 
comsíg» Diasmo, vao diz^r o motivo porque nâo 
nega o seu voio ao projec o. 

Nào v£ nada no art 1° que possa affectar a 
coristiluição do império, a sua matéria não é cons- 
titucional ; acha-se nos limites da consliliiição. 

Não se Irata senão de refurmar na pratica os di- 
reitos políticos, relativos às eleições, ticam in- 
t^iCl*)». 

Assim, pois, não ferindo a constituição, a refor- 
ma pode ser ffila por lei ordinária. l*or cila vo- 
tando o uradur não cabe em  contradiccão. 

O SR. LAFAVlíTTK vem justiílcar o seu voto a 
respeito do projeclo em discussão. 

Nnia qu(> de ha muito é object» de controvérsia 
a questão de se puder fazer a substituição do SVí- 
tema eleitoral cm vigor pela eleição Jirecta, me- 
diante reftirma prévia dos respectivos artigos da 
con-ililuiçãu. ■' 

Ha 18 annns agitou esta nucslào na imprensa da 
proi-incia de Pernambuco. líesde então tem estu- 
dado esta matéria, e o rüíiiltadu a que chegou ó 
S[iie não püile sor fuJta a reforma sem a prévia re- 
onna d s artigos constíliicionacs. 

líntenilr que toda a disposição que ataca um di- 
reito político atuca a capacidade para exercer esse 
direito. Títmbeni entende que o vuto c um direito 
puliticu. 

A Cijn!<tituÍção do ímperio dividiu o volo em deus 
gráiis : o 1" escolher oeteitor, o 2' escolher o de- 
putado. 

Os arts. 91, 93 fi 94 da consliluição estabelecem 
as cond.ções para exercer o direito po itíco do voto; 
ora, desãe que o projecto supprime um dos graus 
da eleição, supprime um direito politico. 

K com efTcito supprime um dos graus, porque dá 
ao votante a capacidade de eleitor. 

Como a constituição distingue entre a capacidade 
de eleitor e dn volante, r.laro está que extinguindo 
o eleitor ataca a constituição. 

Discorda do modo de ver do nobre senador por 
S. Paulo a respcít» dos quairo aspectos sob os 
qnaes cnrarou o direito devotar. 

k vista do que acaba de expor esperaria o senado 
que negasse o -íHU voto ao projecto ; tnas, pelo con- 
trario, vota a füvor. 

Vae dar a ra/ão : a eleição dirccta é a grande 
asp ração nacional; a nação ppnsa que na eleição 
direcla eslà a verónde do systeiiia representativo. 
Então, actiialmentc nem es^a reforma pi3de ser ne- 
gada, nem demorada, tem chegado ao seu estado 
dtí madurezn, não ha meio de impedil-a. 

Concorrendo para a queda do pMjVcto, julga que 
concorrerá para uma ;ieç>.e det^rauJes difGculdades, 
que sii pmlom evitar ; pórj^^sso dá o seu voto ao 
projecto. Se cohtribiic para que fira-s • a con4ilui- 
çào, a respoiisabilulade não lhe cabe, mas nquellcs 
que., colliica ani ne-;ta posição desagradável. 

Vae terminar ; mas antes* fará uma  observação. 
Kia preciso ipic os motivos que determinaram o 

seu voto acluasse^n no seu espirito cuni a maior 
força, pciripic ostà conveocido de que o respeita á 
legalidade é a primeira virtude para a pratica dos 
governos para a conquista dos melhoramentos mo- 
rae-;. politicos e materiaes de um pain ; porque u 
amor á legalidade é por as^imrdizer a synthese de 
t-ila-i a^ i-irliide* >'iiciaes, civis e politÍC'<s ; porque 

m-r á legaliilatjeé o que esseorJalmeiitt'dislin- 

címenlo lia .ippetbfão  por'coii-tar":quo o rco ap 
pellaole e>lã lo(ic<i. cunira   o   \iitu,:do sr.. fínlo ; 
iiej^aram pruiiiiieii'u c conliroiaraiiiVasputença ap- 
petlada. Contra o 'voto do »r.   ltrilo^]que iánfiullavâ 
ojulgaiu-oitó.       'S.. . ti ^., ■-. -íil^v'' 

~-'^-'-i- 
moda<ii ' que 
>ãü rdiliires 
LouibaêrU & 

f " 

sü   publica  iià 
o   prú'pnètarios 
■.c.*:m' 

—-N    BTS^.Hragaíiça.—AppRltanie,    Francisco 
, da Sit^a ; appellaitai a  ju?<ii{a ; ri>titior o 

sr,_(fthôa ;   reviíóTes,:os..rsr!í í BrVto eípiííl lugiieira ; 
juiz, u >r. Gama e Hell-i. 

Julgaram unpMCfdente a apfipllaj^o, a conlir- 
maram a sentença appe lada ; uriániniemenlD. 

Appcllações civeü 

N. 692—Atibaia—Appeltanle, o juízo.;: Appel- 
lados, os herdeiros do \evd. FraiieÍ-«co de Assis 
IMoiile Carmello"; relator, o-w. Ucliôa ;; reuso- 
res, ossrs. Itriloe N-^gi-eira. 

Negaram provimento e conlirmarani a sentença 
appetlada; unanimemente. 

—N. 594—Amparo—Appellnnte,,João Gonçal- 
ves da Silva; appeilados, Dias u rillio ; relator, 
o sr. Nogueira ; revísores. ossrs.  Farta e Uchõa. 

Nigaram provimento, e mandaram cumpiir a 
sentença appeflada ,-  unanimemente. 

■ ^.'ir .•'r 

cMe,   c  do  qual 
os jincaii.^aveis sr». 

4lI0.UI':N.tGIiM AO MKRITO 

ACT03 DA PaiiSIDENCiA   ':      . 
.   V.*- ■■   '■.-. 

Em 23 do corrente : '■■^ '    t 
Fui exonerado, á pedido, o cidadão José Antu- 

nes Soares do cargo de '3" membro do conselho de 
instrucção publica do municipio da Piedade. 

Foi cunco#da ao bacharel Tertuliãúo Moreira 
Cezar, promotor publico da comarca de Mogy- 
minm, 30 dias de licença para tratar de saa saúde. 

Foi nomeado o bacharel Joi^é Carlos de Borba 
para o lugar dç contador do thesouro provincial. 

^   , ESTRADA Dl') FERIIO PAULISTA 

Hontem foi assignado com o governo provincial 
o contracto para a construcãão de um ramal do 
Porto João Ferreira ao Belém do Descaivado. 

È mais um importante couimeltimento da Com- 
panhia Paulista das estradas d« ferro d'Oeste da 
província. ' 

o am' 
giie iim povu civilisado de um 
vilisado. 

A discussão fíca.adiada pela hora. 

povo  que não u ci- 

SECÇAO JÜÜICIAK.A 

Tribunal iJa R"tacão 
SKSSAO ÜR á6 DK OUTUBRO DE 1880 

JOLGAíIENTOS 

■Recurso crime . 

N  374—Santos-Rpcorrenle, Roberto Jo«é Ta- 
varr* ; recorrida, a justiça ;  relaior, osr. Gama e 
Mello ; juizes sorteados, oi srs. Brilo e Nqgiièira. 

'^- llerain provimento ao recurso, é julgaram im- 
Vfioeédente o processo ;   iinauimenieule.    :i:'b ^^ 

cijí' ffi^.   L AppetlasÕes crimen: 

N. ft'^^—(tuaralingiietA-Appidlanle, José Tei- 
leira dn* Santos; app liada, a justiça ; relat^ir, o 
ar. (Jehda : reví^res, o-< srs. Brito «'Nogueira ; 
jai7. o sr. Gama e Mello. 

Nio veacidt ■ preltromar de não se tomar eouh»- 

JURY 

Cora 39 jurados installou-se hontem a 5» sessão 
ordinária do jury deste anno, sendo presidente do 
Tribunal o sr. dr. Sobasliào Josú Pereira, promo- 
lor mlcrino o sr. dr. Antônio üino da Costa Bueuo 
e escrivão o sr. Lyrio. 

Ficaram dispensados os senhores : 
Capitão João Ildelfonso de Brilo. 
Capitão J. Rodrigues da Fonseca Rosa. 
Francisco da Silva Guimarães. 
Francisco I, Alves de Siqueira. 
Theophilo Prado Azambuja. 
Antônio E. Portitlio da Silva. 
Tenente Lino Gonçalves Peres. 
Dispensados c alliviados das multas impostas os 

srs. Josú Rodrigues ^doAImeida Barbosa (Cojicei- 
çãol. 

Dr, 3o9é M. Corrêa de S& Bencvidos. 
Alliviados de multas anteriores, os senhores : 
Dr. Américo B. de Almeida Mello. 
Capitão Cândido R. dos Santos. 
Multados todos os jurados que não comparece- 

ram ã sessão. 
Foi julgado o processo instaurado por crime de 

ameaç s contraiosé. A^ 'de Camp.0.3 Silva, qué-foí 
dcfeiiblido pelo a3vogada'''Èr.-''dr.''.Tose Eváristo 
Alves Cruz. 

O jury absolveu n réu por 8 volos. 
Procüdeu-sc ao sorteio demais 10 jurados da 

tirna suppli^mentar. 
.Hoje será julgado o réu   .\uguslo Foscarine, 

accusado do crime de furto. 

Com.p titulo acima J£-so na Qaieta de S. Luiz 
de ^,t\» aíTKiilfía seguinte' noticio :    ; ; , 

a \o dia lÒ uma-"couimisíào com|in.t8 de cida- 
daoã^dittinctos enlreo^i qua s o resp'utavel sr. va- 
pnáo Prucópio Homem de Az-^vedo, veio por parle 
da câmara municipal de S. líentu do Sapucahy, 
eiítregar ao liossu vigário o eim. sr. cooego Bento 
Antônio de Souza Almeida, uoi magnilico retrato 
desle sacerdote,^que.aquella câmara llie ofliertuu 
como Mgnal de gratidão, pelos ndevantes seriiços 
que o sr. conego Beuto d^ Almeida presloii áquella 
cidade, quando seu parocho 

Congratulamos com o nosso parocho por esla 
alta prova da consideração que lhe acaba de ser 
manifestada. 
' f.^'nuile foi a corpnraç&o do sr. Passarinho com- 
priiDcntár o sr. conego, por este facto. > 

,   V^ BANANAL 

Lí-so no Sfonitor Paulista de ai: 

«Por acto da presidência desta província, de 16 
do correnlR, foi deniiltido, a seu pedido, do cargo 
de' subdçlegado 1.° suppieiitc deste districto, o sr. 
Joaquim Turquato Soares da Câmara, e nomeado 
para subsliluil-o o sr. Antero Celso de Camargo. 

' O nomeado é na verdade um mocinhu sympa- 
thico'ede boa familia, porém tendo apenas 19 an- 
tios de idade, falIam-Ihe ainda seis_atinos para at- 
tingir a idade lesrai para o cargo, nos lermos do 
decreto de 31 de Janeiro de 1842, arts. 27 e 26. 

A sua certidão de idade, publicada no Jlfonttor 
Paultsla de 8 de Fevereiro do corrente anno esti 
na secretaria do governo provincial, junto aos au- 
tos do recurso que foi interposto sobre a qualifica- 
ção de jurados deste termo. 

Essa nomeação illcgal vem pois demonstrar, ã 
evidencia, a pobreza de pessoal do partido liberal 
deste município. 

«—A recente nomeação para o cargo de 1." sup- 
plenfe de subdelegado deste dislricto veio desgos- 
tar os funccionarios immcütatos que, segundo os 
estylos deveriam ter tido accesso para os cargos 
immediatamento superiores. 

-;, Essa preterição acintosa veio pois com justiça 
magoar aos si-s. José Lopes c Piidro Arhues, que 
pela segunda vez softrcm essa alTronla. Dizem-nos 
que ambos jã pediram sua demissão. 

Consta mais que as vagas qne se vão abrir serão 
preenchidas com a nomeação dos inieltigcnies jo- 
vens Sandio Ncpomuceno e'Lcüo Gambeta, qne es- 
tão nas mesmas condições legaes que o sr. Antero 
Celso.». 

>mí\ ■ ..V-1HEUCAD0 l>E,SANXOSírvi;:-;í;ííi-^'fe 

(Do. noMso corteapondente) :.':"       - :';>.',. 
■j"' ;.]■;.>"?.. '■^,    - -V' -■■■-'-. '■;'' '■~y■^^ 

Santos, ao.(le^Otitubro de ISSOí -;^f;í 

Nâo nos consta venda álgiioüadé café. .     /-''fei'*^:- 
 !^^.:,'.v.;,,-;:,;^.;..,.-...;,;:;iKríi;;;,;iíí>- 

Entradas a 25 do corrente . 
Desde o l" do corrente.   . 
Eiisttííiciã.  V   ;-;■-::';■; 

Termo médio  dás entradas 
diárias desde !<> do mez.   .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo pcriudu de 1878. 
No mesmo período de 1877 
No mesmo período de 1876 
No mesmo periodo da 1^. 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 188(1. 
até25de Outubro.    ." ^.'.,:... 

No mesmo periodo de 1879. 
No mesmo periodo df,. 1878 
No mesmo periodo,de 1877 

Totalidade das entradas de 
café no Rio de Janeiro de I a 
23 do corrente .    .   .    ... 

Termo médio diário     .    .    . 
No mesmo periodo de 1879. 

34A.244 kilos. : 
5:4H8,777 kilòs. 
r ;»,Õ00'8àííi!a8r 

■Í:'4J-  ."'í-  ■ 

3,fl46 «tecas. 

4,724 saiccas. 
3.912 saccas. 
3.920 saccas. 
1,927 saccas. 

^ 2,5U saccas. 

278,830 saccas, 
-      ' ,      ■ : 

' 316,765 saccas. 
334.2tU saccas. 
338,845 saccas. 

21:608,795 kilqs/ 

15,658 saccas. 
12,938 saccas. 

■m ' 

MERCADO DO  RIO     J ;. 

Rio, 26 de Outubro de 1880' 

Café, vendas — 25,000 saccasi*:. 

Preços por 10 kilos: 

1' hoá.    . 
I* ordinária 

Existência .    . 

,   4]|í950a:5S0õO 
4$lã0a4tl%0 

172,000 saccas. 

flOSPEüE 

Acha-se nesta capital o nosso distincto amigo 
sr. ór. Luiz Silverio Alves Cruz, íi quem cumpri- 
mentamos. 

-•*.';.■--. -.- if.'-^rrí.-'. 

;íK--''fe- 

HIPPODHOMO  PAULISTAESO 

Foram inscriptos para as corridas q"e terão lugar 
no dia 31 do corrente, os seguintes animues : 

I." Páreo—Lord, Bayard e Naiitllus. 
3." P;ireo—Krnest, Diana c Joannol, 
3. • Pareô—Maiilioso, Itayard e Nautilus. 
4." P-ireo—Tibiigy e Pilangify. ^ 
5." Pareô—Pirata e Pumpciru. 
6." P.itPO—Príncipe Alberto, Chibantc, Potrilho, 

Adgin e Mariola. 

GRANDE   LOTERIA   PARA   O  MONUMENTO 
DO   YPIRANGA 

Communicam-nos que ante-hontcm foram ven- 
didos para emissários do Uio' da Piata oitenta 
contos de bilhetes da Grande Loteria da Provín- 
cia. 

Custa-nos acreditar semelhante noticia, visto 
como a rommis^ão respectiva, segundo nos consta, 
não expoz ainda á venda os b'lh(!les, apegar dos 
mstantes pedidos que se lhe tem feilo. 

E' impossível que abrisse uma excepção para os 
nossos visinhos da republica do Prata. 

■ FALLECIMENTO 

Ha dias deu-se em o bairro do llapilt, maninipio 
de Mogy das Cruzes, o fallecimento do honrado 
paulista Joio Piiiheiro do Prado, '.■!■  -' 
,: Era um cídiidão genlmenlé p>líniado. e uni ade- 
pto arme o préstíniosó do-'parlido conservador na- 
qeelta Incalidade. '; « 

Nossos liezames a hiimerósa 'família de que era 
■   ■■. ■,-^'-. 

''■'fJ-À:'.' 

, i ^. ri-í. 
- --'.ir:   . 

n^^cebemos  e  agradecemos   o   n,   19  do  9.' 
interesiíultrssimu o   uttl ioriiaI;;^Ã> 

TATUHY 

Alguns artistas daqiiella cidade eon^rcgaram-se 
para a creação du uma associação de soccurros 
muluos. 

—Lô-se no Progresso daqiiclla cidade, de 24 do 
corrente ; 

« DENUNCIAS—O sr. dr. promotor publico denun- 
ciou os réos presosBeiiedicto Pedroso deOlivi-ira 
e JiBfé Pedroso de Oliveira pelo crime de resistên- 
cia previsto na 1* parle do art. 116 do código cri- 
minal. ^ 

Além da denuncia pelo crime de resistência, deu 
outra denuiicia contra o referido B^mediclo Pedro- 
so de Oliveira pelo fcnraenlo c morte praticada na 
pessoa de João Américo, soldailo do corpo de per- 
manentes destacadò,s nós Pcrí'ir8s. 

DENBGAçâO 1)E FiANç*—Reijiiereu prestar fiança o, 
réu preso José Pedroso de  Oliveira. .í'^, 

Ouvido sobre a tiança, o sr. dr. promolorpii- 
blico opinou- [lüta deiiegação delia, em vista-do. 
disposto no § 1° do arligu 38 da lci de Sde De- 
zembro. .-^ 

Concordando'com o parecer dSpromoforia, o sr. 
dr. juiz municipal dcspadiou dentigandu a fiança 
requerida. 

O advogado do rcf|ucreiitc sr. dr. Nobrega in- 
terpoz recurso para o sr. dr. juiz de diieíto da 
comarca. » ;:, 

Câmbios a 90 d/v.; 

Sobre Londres bancário 23 3/8 d'. -/: 
Sobre Pariz bancário 406 rs. por franco.. .- 

Ha falta de papel particular. - 

: MERCADO   DE S. PAULO ''  ' 

fABELLA dos preços porque foram  vendidos os gê- 
neros entrados hontem na respectiva práçá'.  ■ ■' 

>'Caixa Econômica e Monte de Soayjrro.—O mo- 
vimente do dia 26 de Outubro, foi o seguinte ■■ 

Caixa   Econômica 

28 entradas de depósitos    l:022ílfKXi 
O retiradas de ditos       276J781 

Monte de soccorro 

1 empréstimo sobre penhures. 
2 resgates de penhores , 

78000 
(tíiiíSoo 

MALAS jJÍXPEÜlDAS   HOJE 

o finado digno chefe. ,?- 

anoc^desle 

Bccebem-sc no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes r impressos, até 8 l/üj registrados a até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiotuba, Jundiãhv, Rio- 
Claro,. Piracicaba, Limeira, f;apivar>, ilaliW Pí- 
rassununga, Mogy-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Uelém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Jahtí, Dois Córregos, 
Brotas, Araraquara, Itauucry, Jabotírabal, S. Car- 
los, Espirito Santo do Pinhal, S. Pedro, Monle- 
t/lóri Santa Barbara, Cabreuva e F.staçào de Itu- 
peva. 

Até 11 horas registrados c até 12 cartas e impres- 
sos para S. VicentCj Santos c Campíuas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
cftrehy, S.José, Caçápava, Taiibaté, Píiidamuiihan- 
gaba, Roseira, Apparecidá, Guárati*iguetá, Lorena, 
Uànaiial, Barreiros, Silveírai, Ar^as, Pinheiros, 
(Juelii/., BaiTd Mansa, Rezende, Cnixeiro, Sapé. 
Formoso, Opitão-Mdr, f;achue<ra, C<lrie. Tre» 
Barras, Piquete, S.' Iternardo, Saiilos^ ' Jundi hy, 
C^ampinas, Camp-t Lar^fo, Cutia, S. ItUque, áoruca- 
ba e lyaneuia. 

Café. . . . . 
toucinho. . 
Arroz . . ., 
Batatinha. '^ 
Batata doce .^ 
'Faiinha . . 
Dita de milho 

PREÇOS 

9j000 

Fubá 
Mtlho . . 
Polvilho . 
Cará ...'.'\ 
Aipini.í? . 
(íaflíQhás. 
Leitões . 
Ovos . . 
Cíueíjos   . 

, W0|'(};y00u 
í'-'-r:,í.>iN' tf   ■■ 

2^2401   8 
ilOiiO  òfiOOO 

kilos' Cada 15 
n     »        »- 
D   50 litros 
»     »     »   ■■ 

»     »    »''" 
;,...»    » '» 
'"»■ ■» -» 

» M » 
» • » 
» » » ■' ■ 

» » » 
»■•■ carga 
»    _   n   _ 
»-'uma, 
>   um 
»   dúzia 
»   um 
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EDITAES 
O dr. Clementitio de Souza e Castro, jiiiz.iinbstituto 

da I.'vara cível desta capital e presidente da 
junta municipal, etc, etc.  ,"   .     _ ^' ^. .   ,. 

' Faz saber  que, não   tondo-se reunido a junta 
miiniripal, que tem do fazer a qualificação do vo- 
títiites du municipio da capital, por t^nuii-se recu- 
s.ido os membros eleitos e.seus respectivos substí-. 
tolos, por motivos nliendívcis, co'ivocnde novo aos, 
.srs. vereadores dr. Antônio da Silva Prado, Manoel 
José de Araujii f;osla, dr, Joàu AlvarpHÍ;fU.Siqueirai>^' 
Bueno, coronel Gvtbriel Marques CantínhV-CapV0' 
José Homem Guede» Portilho, alferésJoào Ãntonln; - 
Ribeirodo Lima,cummendadoi; JnaquíDi Fernandaí''-,• 
Cantinho Sobrinho, ■ major Luiz Paiinecó de.Toledo ' - 
e dr. Luiz Rodrigues Ferreira, para .comparecerem' 
ás iJ hoias da manhã do dia 5.de Novembro pm? 
ximo futuro no paço- da cauiará, altm: de' elogeren 
04 dons m('mhms:efipus subslitutciinoa lermos dei. l- 
arts. 1« g 8* da lei de 20.de Outubro. de;,1775, 43. 
45 e seguintes das respectivas instriirç&ea .de;l2de' .>- 
Janeiro.de 1876 de combinação .com',o-art. .Sàida 
dvcrein n. 2775 de 'M de Outubro d<!:1875. Kpart  . 
que chegue ao omhecimRntii. do tqdos.Qs mesmos 
veread')res'ic mais interessados, mandou lavrarVi- 
|i eserile'edital que  vae por clle a«s:gnado   ,SÍo 
Paulo aOM.25 de Outubinvde  ISftt^Eu Aiitonloi 
Joaquim da Custa^Guiauries, escriváo da junlao- 
subserevi;. .--—■.. ■^ã(^''"^'T-- 

■ ■'■*•■ 

Clamtntíito.dt SotêiàlgiCMOv.. 
 Ji^'^'^  

■■'■". O ilniitnr ^^iHJfitlfto J.'«í Per«írii. jtiis^dA difflÍT;   %' 
tlfi prirneiri VRri eivei, dn ierjme,.e; mmer^íí^v^j 

. ■'f 

■.^--      -X^T-   . ■_   1-f :-^  .;.■' 



M 

^^^ C0R»El0l^ULI5y^^^o-QU^RTAFETn\.^^^    oTirtiBRo nR-:Í8so -■ ■^"■^?--: Í^'^^^^|V-; 
<, 

w: 

'Aiin (uz-u-ih^ Daclf>n»l e pravitieial d«»ita oro- 
Tincia du Ü  Pniilo ate. 

Fuço Bftber nng que o iiwwnln pditfil vir«m, 
anfldurniitfl >« tfHbHlh»»-d» hi-tunl •'OH^ftu do 
}urj, eda Jnnt^ ruviKrirn do nlr^ t;>iuciitit paro o 
•«'Viço do flx«ti-ito, , its- Riidienj-iV»' ;dW |'ii».<i« 
•eimndflplar»dof:-e'^&oá'' ShiirR" d» IIULII*. 
■";?•'» Pirii Bllai JBStinudnN K mr- quo rhn 
ju».« notielH de tüdoM eâtB peri .fflxHdó 110 IIÍ^ 
Saí"rtn cobtiiiná, o   piiblipiidn   imU   imp^Tn^v 

.^■ulriin. > 25 dH Oiiiiibro de 1880. R eiiJ^ii - 
T'!!^***?*'*''''''" «>'0'lv»o  á , eàürtyi.—Seòái' 

•'-■-/!'l.>i.'.t íi_ /U:'r.-iS'- -i-.í''-.-.: , ■■.   '   -"   _; ■"■■■■.  >' ■-" •■ -}:-\.:í <I 

-ÍM.'   *il-!'.V. 

i";ir"i-,! 
■*■"*■""■-. 

Sr 
'"' "■! .■',"íí>^'v---vii'-[W«.ii;iicü7íj.-%j»i:?j,- ^i*'/ii-^':V\t^-':í:,-. ;;„ 

í/'.íí' 

llQüüiAÇgj.,,. E COMP. 

Bom e grani][e:íeiíaá 
Ue bd los uxcélíènleé mòyd:^ 

trii í"i-:. 

■!^i:f ív-. ji !''-■;'i-;; 

A -á 10 !< HORAS EM PONTO?^ 

;ii6 RUA DOBRA» 

CH«M «le Httbrttilo 

m 

;^ Jpipanhia S. Paa|M ilio de Janeiro 
rvígv; ♦■'■A/,;;.-:-^?v';ft ,í;^ j;s^j^„_.x ■o;,.,.//  ;:   , 
■ .N,..'>. vJ''\i'.■.■,'-=•■. :,;,^. ■, „_   ,   _ 

L u, :V í-!^DIVIDENDO) 

;V^vPi>:4'* '^** **" corMotè raez em dimíe, paga- 
W>~*ç*"*'8- «CCí'MIí8UB, on ei>cr'ptorio da ess 
:frad«:di>Nort8,Br«i,d*ii n h.rna dn manhã á-' 
!^d^t''rde, oa juruR, correspuDdflntaa au BB 
«•«l^trjB findo da Janeiro á jaab'o'de 1880, na 
raziú^de 7 x áo «iirio.' 

TCSSfe 

AOS? CAPITALISTAS 

■j«.~ 

.     * EFINANCEIttÜS^   1     í 

Roberíft Tavàrcs^' 
niu' HO DIA l" DE NovEmnò {mi SANTO) 

üaia exlrjordiaaria venda 

Í|Nç>'at>tò  do  pagaiDPato  6  indlapeninvel  a 
,,,:»pM'<fntBÇào da todos os recibos cautellafl,, ou 

A- I   j     j    I • â<   .     j--i'":í»   l.«   ;í^:: ^ *?,'ÍÍA"**''"'P«" 08 competentes aBMDUiiièii- 
Ap ladj do Instituto dosArlifi es »^v;;, . ■ 

■■'   '^ ^^'■^.    ri. , ".■.■'3,-Psuln 28 de Outubro de 18S0.—/.   W.:4a 

, Por conta e ordem de um diatioetu ear«llul.   —-"^-^ —- '^ 
ro «(ue reiira de para o Rio de Jiiieirj com aua 
Bzma. fauiili* e luaada veutler os «eus 

H ■■  ; BONITüS:TKAüTE8| ■■'''" i 

Binita mobília quasi nova com 17 pecas; 
liiido« ijuKdruã. UmpeaBM, vaaOB, tiiijatei, <juiu 
qiiilharus ebcariodeiiai, uiu riqm«iiimi) piano 
cl^7.e méis oitavas, cuidas oblit^uag, do alama- 
d' autor dpfuch, diupondo de vozes furtes^ e 
variua outro» moveis. 

Aió çommIrCiò ." ■-.li'';' 

■?/■■■ 

' -^t^^^f-^-^',"'^^'^íí^^ígnado,;ex-sotiío da fíe4 A 
ma Jacob Lovy & Irailo;; tPm, aí^ hõnrà dè'párlici2^'i%:í 
par « ludoüo» fleüii amigos ie;fMÍú«éi(,taiÍtóoa;Í^^ 

nameiit... o «uféçosilodeJoiaílT; Sito w^firgo^ '^J 
Palício,»^,.?; maje «pen merecer a mesma coo- ti 
finnça e benevolência^ de seiia freguez ,. -' Wi 

, Ecom« lericiopà,, prtijtimainente, M-zér viajcem -É 
|aM.a Earoá^íofibrec^ym^Und^^ íado iMVIí-..M 
toentodebnlhanM;íel^ios/«jrreiivaÇ ètc;Utó;i''í9 
por^preço módico e senr compétenctest viato a ur-   - « 
igf!|itó|bqwi^^ .10—4,,íg 

'■Mi 
S.PÁÜtOi: 

l-.'/-:■ .'>    kí.       ,.-.     .   ■"-,■''■;■-        -'■    '■'        ■,'*I';I;M ' I-5Í1Í5ÍS 

■^- 

m 

-Km leilão judicial 
Por autoriAnçfto doa snoboref) ndmtniRtrado- 

res da liquidaçüo da firma Mauii & ''oinp.. «l- 
?arA do eicellentiflsfmn f-enhor doutor juii do 
eommercio desta capital e em.prcflcnçt do dls 
no procufBdor, o illm; w 4T. Alfredo Auffuêto 
da Rocha e conta de credores. 

doj; jmportantRS terrenos 
No aristocrático bairro de Santa Ipkigenia 

denominados-r-Campo Mauá 

EM GRANDES E PEQUENOS LOTES 

A* vontãdo das oomprudores e contando : 
Umaqiiadraiataira oonfrontind» com au ru«B 

de Santa IphigBnia, General Oíorio, GusmOes 
o rua dOB Andradas. .  :   í   ': ■      ■      í ■ 

Uma mein quadra annftza á primeira n con- 
frontHodo com aa ruas GuamOes, Andradas e 
Gennrfil Üzor.io.   "     '■ 

Uma outrameia qufldra nas ruas do Templo 
Pr(it*>Bt8hte a Triumpho. 

Uma ultima nns ruaa Duque de Caxias, San* 
to Iphigenia e General Ozorio. 

E»TE,Ji BEL.JLOS TEBRE1I09 

S&u e^nralmente conhecidos e reputados da 
in>!stinavel vnlor, recommendando-Ks pela sus 
amenit localid^e. '^h^spurevel Rnliibridade e 
dmpeDBain o< elogioB^e mereeimentus que dá- 
Ihea A populHçKoi 0}i'V      *   ^^i ' 

NO GABINETE 

Menas de ei^crípta, cadttiras, vasos, relógios 
de parede, objeutws do eu.ripCürio, etc* 

NOd APOSKNTOS 

Quatro ricas camis delcarejt^ira pn-acrianfao, 
com balautitres e uulxded, eteffHpte beryo tor- 
neado, CHiiiitd traiicczas para aulleiru, riuoa 
tuilutteB, excelluutüs Uvalur ua cum pudra, aa- 
peltiu uVHi 13 armário, tuueiCes frnu;!ezes de ou- 
lumuuti muvudiif-s, cubides mudenios,- uoiH.ri* 
qutasíjutt cttmt» hanueza, viucu commudas fráu 
tiax»e>, iio uiucti gavetas, criadoü uiudus, jarros 
e bauias, mesa^, purtKHualhaa, ricos guarJa- 
Vesiiaua e tf^oc^^-ioupau^ cadeiras avulsas e 
ouirua attigua, •^'^'■ 

SALA DE JANTAR 

Grande e b^jaitti meda ela»tica de viahatico, 
com ciiicu tabuaa, guitrdit-comida modernu 
cum pds « tela duaraiue^ macliina de costura, 
cadoiias de bra^jus, diiau du balauço, amenus- 
nas, ditas para criançH», uopos. oaliües, garra- 
ta», puiciiimiiad dSj.tilujo^o e jauiar e uutrus 
8it goè eutsuBis de lUBsi, bom relógio ameri- 
C*u.., gaioiad ui>m pnüaarue, rico guarda-pr a tu 
cum iiOrtuB e ludüs Ue vidro, grande eCager 
uiudüiuucum prstüleiraa, p^Ura, gavetas, ar- 
mário a outros iQuveis, bum cumo 

j B\TERIA DE COZINHA 

Ferfiimaiias linas 
; As melhoriis, aa mais finas BB encontram em 

ea«a do cabelleíreiro E. Husson, que recebe 
t(|dss 08 meies directamente o que h<t de me- 
lh'ir neste gênero ; neitta cisa. tsmbèiu.se en- 
contra um üDdü sortimento de. objectoa.' pro 
prine para preBentea. '::..;;- 

Lindas trHnças de Paria de lOJOGO o par até 
6OjíOOl)0 oichepeignea, caizos, grampos frisados, 

jetft. etc. ,■„.,,,.., 
Tiogem-se cabellos e faz-se qualquer.cóncer- 

tojpor preço rasoavel, (umd. s. umd. D'.}l&-rl 

48—Rua de S. Bento—48 

■girtrlentenagradonçio que ae prètMde. aÍ-'!^Í^ 
cool deainfeiitado.  álcool  p«ra poljdores,  oé   '^^ 

AO ALCANC TODAS:AS BoiâÀs 

poín que ns vend^sllèrfio -'Á^ arbítrio dos pre- 
tendentes : esta'yeaàa merece digna attenyfio. 

20 */• DB 3I0NAL 

Snbre as euaa compras é a condiçSo espeneiál 
para mpida liqnidnçSo. 

O leilftii éiib-.ia 1* dia santo), ás llhoras. 
dapiHs da luissi e tlm qo. 

©ocio 

'   Escravo fugido 
No domingo A noite fugio do abaixo naaigoa- 

doo eacravo Loureaço, creoulo, bem preto e 
bonita figura, idnde 3í) g poucos annoa, eatatu- 
r^regiilar. tem OB dedos dos péa muito curtos, 
pea maireitoe, levou roupa limpa e cobertor de 
r«tHlhoB;fKlla sempre rindo He,é tocador de Tio- 
Ia, nmi|ro de diusa e pagodeira. 

Gratitleasecom a quantia de 200,gOOO, além 
daa despezns que fizer a quem o prender ou der 
noticias cortas a seu senhor morador a 1;2 lé- 
gua perto da oataçSa da Rocinha na estrada 
que vai para □ Itatiba. 

protesta o apniuiclanle proceJer com todo o 
rigor da lei contra quem tiver ncoutado o seu 
eaciavo. 

Campinas. 10 de Outubro dr lij80.—ATAMOí/ 
Caetano Pacheco de Macedo, y^ 30—2 

n 

j*í#»'d') ficar montada a fabrica dadeitilít- ' líi 
íjtóapor CüU^e. & Oomp; èatabêleeida M ;^^^ 

Jle<iR|iònto febrica^áe-com^ a  iç.ior perf"ç)5íg " 

iD»rcin«iroBi genebra, vinagre de divéraüé qiiá- ^í-- 
idades, liçoreesoueraiiD0guaet:af)e fr»ne«a«il ^v^' 

licores communBi>tter,:yei;muth.Kira,waagir; . v; 
cognao fino e odmmum; xarõpea Unos e de •a-'"' ' 
gunda sorte. Oi..propriet^rioi dasta fabrica ■''■ 
tem empregado gi^nde capital na árúDí^icio '■■> 

jde todas BB machinaa modernas applicadsB ■ - 
esta industria, para que os productos de sua -'A 
fabrica sejam, ntoBÓ ornais perfeito mas ao ''"'" 
mesmu tempo por preços a que possam chenr 
tudas aa classes que constituem a. sociedade • 
e julRam ter conseguido, seu fim podendo 
afisMar que nSo èDppregam.na coufeccBo doB 
produotoB matéria ;aiguma;'. nociva ; neatae 
circumntancias contam com aóonourrencia oer* 
tiflcando que, fardo quanto^eeiiver ao usu al- 
cance para bem servirem a,todos oa respeito*. 
 -^        .     "■ ■       ■  4 a 

J;* 

Baldes, bacias de zinco, pias de madeira, 
baiT», tuitxati paru liiitntímeatiis, mjibhus e <^ 
iiiuis tjuti üXiBtirsera veudlim ao uiálor iango. 
\ U» uasiuB eãu tjUam nüyça.v!;",-    '""-j 

RtiuumuiBUüHudu-se túdòa pelo sau perfeito 
est*dü, «ceio e qual.dadaV: 

tóabbado, 3o 
k'&   lO.K HORAS BU PONTO 

A antiga empreza funerária da Benjamio, 
Silvado & Comp., faz publico que contínua a 
funccionar, sendo o seu escriptorio á rua do 
Cnrmo □. OI, e o sou' estabelecimento a mesma 
ruans. .')3 B 61. E8ta'empreaa, ja tendo feito 
grfinde reducçSo noa preços das taballas de 
carros e caixíle» mortunrios, previne que. a 
contar de hoje, ficara reduzidos a 5 "/« menos 
doque os d<H tabelias da lei n. 09, de 2 dè 
Abril de 1876. ;, ^' ',    '   f.     . 

N« cocbèira da empresB, também se acbam 
para «lugar, por ooinmódo preçoi'ricos coupè» 
pxra cftsamnDtoR, lindas calechee, meias ditas, 
victorins, laudau, fajtons, etc, etc. 

S. Paulo, 9 de Outubro de 1880. 

Admilte-pe um nocpnti>ara nm ''o" neencíoa 
que d& inHÍR lucro <>mâ. Pniil ■ ; p»ra infoima* 
(Oüri nu Urifii d<> pHlacion. 8. 3   1 

,  dompanhia Lyrica 
I    Aa pf8«oii,B que rlcejorem  tomar  asaígnatu» 
' ra" i""t "sdoi^rH» p. caraifutea d>» nstn^ito ijrii-ii 
tüin I8H1, queiram dirigir-se a CHsa do  ur. H. 
Ltii7 Levj 

(:nmi)r.<tnB de I*  e 2* ordem   restam muito 
pouciiK iinra ai-aigiiar. 3—1 

1»^7 

Ao  Commereio 
o abaixo aRRÍgnado, de volta de sua viagem, 

previne ao publico que o ar. George Duchmunn 
deixiiu de serseu empregHdo ; bem iiomo pede 
com íu^tHDcia a; todas ni» pessoas que tiverem 
tt' utan C'>n!rflhidRH em sua ausência o favor de 
(iliresHiitaloB «té o (im do corrente mcz. 

n Paulo 35 de Outubro de IdSOi—7orM Se- 
ckUr. 5-2 

ClubGjmnasücoPortiignez 
SEGUNDO   ANNIVERSARIO EM 31 DE 

OUTUBRO DE 1880 

De conformidade com a diaposiçfio dn art. 2* 
g 7'' dos estatutos, esta sociedade festeja o seu 
segundo anniyersnrio no dia 31 do corrente. 

As propoRtas para convites dever&o^ser en- 
tregues a commissfto ntõ ao dia 25. 

AdmissBo de novos sócios até ao dia 28. 
Ser.virá de fngresso aos'" srs, sócios o recibo 

do corrente mez, 
SeciFtfiria do Club. GvmnastJoo Portuguex 

em S. Paolo. 19 de Outubro do 1880. 
O 2°. secretario, 

, Qmet Bttelia. 

Vende-ne terreno a braças nn freguezta do 
Braz, ruas de Monsúnbor Andrade e do dr. 
Jofio Tbeodoro. 

Pnra tratar com L->ureoço Qneceo, roa da 
Imperatriz, loja do Pumbo. 10-2 

■ ■•■;!' 

OS ADVOGÃ^Od :bRS. C\MP0S 
TOLEDO'ELfclTKUOKAKSmadars^ 
o seu escriptorlo para a rua do Impe- 
rador D. 93,>'nde PnrRo encontrad.w 
das 10 boras d» manha ás 3 da tarde. 

*[ií.ií;j-j iCtJ   • fiíi- 

■Ai- 

I 
li 

à 

:   '^.?I,™°"rr*',"®i'°'* ''''*''"'' V"**"' ^"VKIOSOS, qu-^ p .rpstó mundo cirrrem á cerca, do «corre ou não corre» desta crande loteria    e    iti,>nâ^^'k -^'-'       • 
" vfriSwr i ' "*"' ""'''*     ** '     **' '^ *'■*"' ^^•■'''*^"^^^°' debaixo de sete oUáyos,   á e.pera da venda dos b.lhLs ;   resoryer'am os propr^^^^^        .:^1 

dar graiiíl^^b^ixa nas suas rnercad.»rhí>'; acr'diiando o^ mesmos fazer urn grande bem. ponrlo muitas lindas PELLEGAS em ■círculacári^^p  ain,?» m „■*«       ■       '• 
^^^':^^^t^!tTJ'':'t^'^.'\'^'^''r'^ ''" T^l'i'-r'5?a<^« » y =;» V<^.^^ '^'^^'^ <i« papei, sahuáda^a da VIOLETA òòm bí^^p^Slesdrip^WS^ {. j 

m 
da 

?í. ■'itadfM'f duvid-.s. a VIO^KTA é M uriica loj» <)ue vende a p-r* ços de admirar P 
Xindoa ^')S :jáii)dernus cortes de   vestidus, a 

Lis á Pompidbur. a 760 «*;-'''■"" ■    - 
Fito para ciirtinMdos, a 3f|UO0.):-'. 
Palatuts de cnsimi--a para fei.hnri, a 6f000. 
Fustlo bmnco 'síiperío', n 560 r«, 
Ltzinb-8 para ve^ti'tnB, a 3*^ rs. 
Cortes de s-ia. a VjHÜOO. 

Pefbs de algodfioHiiKo a 800 rt. 
. M> ripd preto, « 600,r», ^   .^ :^. , 

Htm «íia-^à Pòiofiartiíif; • 4|50Ò,-1' '■'■ 
PaletotHdé^ilpscajáSteuO;  í^íO ':•"■■ ■""■. 
Paignuire, a íí|0 0."^„ ^ 

Ü<'rt«>M do brtns Ang'*lia, n ÍS5uO. 
Moríiii HmefiCM»-, |i«>ça 4|||50u, 
AlpHca preta, a 700 rs.' 

LA rH'a bvdar. libra 281'0. 
Su(>e<-ior lihbn pnra IfOijdaa. s 21E>00. 
Iiitx<>viie«pirs baptiKtdot, a 100000. 

. C-imisaft bmncRg modernas, a,3|5''0. .' 
' (T'*rt<-a 'de RÚp^rior casimira fraáceaã.a'71000. 
.-Ütagonal. a 3Í00Ü. '■-/ ---^ ^-'■'-^. S 'r.n 

^bWbranosw;^aja)o.---'^'-*^;í^^rj'-' 
'' Ue-ae paraseiihjrta, •Iiizià4f500i'''''r~ '-:- 

Colieles )iara Benhorae. a iSíifí». 

■■■^i 

Chitas largas, ft 200 rw. 
RiqiiisBfmuit eortee de Tastido, a 28S0O0.   • 
CeroolaBde Imno. aajSOO.f 
Lençòsdeáeda, sSuO tu;-   -'.'    -   '■■  ■     ' 
Atoalbsdo de ''Igodfto, a 000 rs. 
Atoathfcdo de Unho muito bom, a 2|^00,^ 
Pe$« deiõóiTm ci<m^ méircrá, a 4||L'<MÍ;.^>'^ 

Ch-learteBurála. 8 4|290.T!^.  .-■■     --/r;,. 
Ditos encoi pados, a 3^0. 

^CBHSB adamatrada, peçn 10(000. 
Cortes de casimira, a 38000. 
Calças de brim» a ^íjSOun. 

ChinelIoBcharlote. a II800.,..,;     .^   ■' --.^Qã 
■  Tira's bordadaél a 600rH;"^'^^^-^'J!''.^n ■.- "V-'^-l^. 
.*^??í'*fí^®;'"^'!?"í'*"!Í»rf*8Pl>ía,J^ ^ér^. 
Oravatae pretas díJacola 32Ô«., ' C-^Pf^ 
Chita* para lúto, a lôl'r«;;'^^í-í^l■:Sàííí^ ^:: 

-'i'C«róatãftdecrétone^'t^Í85ntt^'>f.fJíív'^ít-Jfti'';-;r '^Z 

Pacote de aabi>aetea. a 360 r»i.  - ':' -^ '^i^^^ 
Casimira mglexs. a 3f2 O    .■■.■-■"■ ,-.r.,y;.:.-;:-flK- 

, Fnat*oaP«M,md«ur  ^j^'V-,-'í/í-f:\.,);-,;\ . ■ '• ■ 



Í>^->Sí.'   -V .. ■■■'"-■' ""'       CORREIO PAUrJÃTANO-QüAin-A-FT PA. 27 i-BonTURlíQnB IWC ' ^r       ^ ^j ;. f ■ ■ :  ■ ^      '3 

-■<:.. 

■ ■,- - :,Vv'^; 

SAO PMp RAILWAY S. SI MÃO I^^^P^ÉlfiP^ 
  ...   ,., . forÍMlo «orBBpBirN^elpiiblii-n. ronvpiiri.l» de   HOTEL1X3 S^LTO. hü]» complaUmenie  ■M---..^^;! 

Faço|>^^lço quedo !.• de. Çíove^^^ futuro em jJiaBle,.estes «U com «»» W""!"?». i»"" o%eii «i'tHhHpui- ordem « mflibor l,«lidado miquelHi çíiDpíi>fí;..^^ 
trena correrão conforme o horário abaixo: '^^^ iÃahtá'a(>ha.ti»flufflnpnteiu#nie iirn'Dt»dw. «•"in ...      »      <   ... —— - —•- 

liòrario d^ itrens de passageiros, "entre Saatos^S. Pàiilo 
'"■■■■■■"■■ -- "-^e...vice-versa   " ;, \-^'-'- 

«■ w-íp 

f^.PÀEA BAIXO-4-'..;,'^    ■^;>:íS- 

«       ■ '    3''.\     -     .     - .mu !'iihiití[a    -     . 
8. Paulo 
Brsz ... » 
8. BToardo. » 
KioOrsitde . i* 
jllto da Sftrra chegada . 
K^iiz d» Serra partidt . 
Ctihatfio .    . » :•-':*■, 
Santos    .    . chegada. 

''C';' 

ano 
1 aa 
2.0 

.2.2(J 
8.30 
348 
4.S 

PA UA CIMA 

partida 

■'-<.■■- ■- 

Üfliz da l^prra cheirada 
Altn d» Serra partida 
Rio Grttnde . B 
^. Btiroardo.        u 
BMZ ... » 
S. Paolo .    . chegada 

M 

8.1 
8.20 
9.30 
g.ft2 

10.32 
1U.Ü6 
U.O 

Parando, não só este trem como o trem mixto de 7.0 m. de S. Paulo P 
1.30 t. de Santos éai todt*s as estações, fícão supprimidos os carros de passa- 
geiros, aonezos aos treo^d^ carga. .     - 

S. Paulo, 20 de Outúb-o de 1880. 

8-4 
William Spcers, 

Superintendente, 

J 
de Brilhantes 

de Pérolas 

de Coráes 

de Ouro 

de Prata 

etc., etc. 

.    i^ox* preços sem competidoi' 
Relo^ioa de ouro para homem por 9'f$000, ralem 120^000. 
DitOB      »     »      »    senhora por lUjjlUOO. 
Brincos de ouro de lei por ^'0$000. 
MedtütiHB de ouro, oltima novidade por 45$00(}. 
G muitns outros objeRtns com a toenorn radiiccSo nm preços  como  eejao),  adereços dfl 

coral que BC Tendiam por lâSOOO, vonde-se agora por 35í|000, 

29   Rua do Gomraercio   2â 

'       Jaoob   Levy 

S. PAULO 6-4 

ESTiCAO LYRiCA 
tu   Printemps 

23 
"#■ S. PilULO 

23 

Nesta casa encontra-se sempre um grande sortimento de ar- 
tigos de modas, como: gravatas, fichus, collarinhos, chapéos, 
flores, enfeites, etc., ele,        ^      ^^ 

Grande variedade (ie fazendas para vestidos : japonezas, ca. 
diemiras, Pekins. Üamassés, Gorgoroes, Nobrezas, Setins, etc* 
etc,. 

"^bm lereiliai kl a 6 Botões, pntu,lraicu6iecaras 

GRANDE QFFICIN A Dl "IpURA" 
Apròoipla-se v^tidos em 2& horas 

'^■■'&'' 

..■^:' 

iÃéhlá'acba*He «ufBn enteiu^nie   nn«otiidu, ««"m j    A m»*» á* tri»n»«fereocia é   «nic«m«Bta.,p«ií^v 
actéitf e boa foe», b.n» füiiimod"'»»   pura  furoi    oiie o seu |í»pri*-taHn nfto. póde^Mtar m l^w 
lia» e achéadii-BO na» ponduOes vret-tRui. parit o  do •neBiit-* a"tehnle imento.'''■"■'•"-'^.   '' '^ -._ 
bom panadjo a, conforto úv sent-bos oB-ie-».       j    Para tratar fin Pmdanionbaiígrab» com Hi- 

f4t—fi        (.ntjfy  *rwda r-ynrP». '^ 12    » 

i,    'iy  ~J^:_ 
s 

■ .-A' ■ '■■■•■■■ .;.;!.'■., 

■■■■>ÍJÍJ       ■ 

■Vi:« 

COMPANHÍA LYRICI: 

UifiUliÂRI 
liii) 1, m-^ 

AMANHÃ AMIPJHA 

Quinta-feira 28 de Outubro 
■% 

Em favor do maestro paulista 

Com a seguada representação da opera 

\-^ 

DISTRIBUIÇÃO 
D. Antônio do Matiz   .... 
Cecília, sua íllha  
Pery, chefe da tribu Guarany, 
D. Álvaro, aventureiro .       . 
Gonzales, aventureiro hespanhol 
Rui-Bento, idem idem .... 
Alonso, idem idera       .... 
Cacique, chefe da tribu dos Aymorés 
Pedro, bomom de armas de D. Antônio. 

Aventureiros de diversas nações, selvagens da tribu dos Aymorés, homens o damas pónu|ttt- 
zes. 

Cdnts de ambos os sexos, bailados, banda de musica e comparsas. 

Principiará às 8 horas em ponto. 

Snr. Povoleri 
Srn. Durand 
Snr. Bulterini 

» Villanova 
j> Stòrli 
» Fálleti 
» Trivcro 
u Dondi 
u Peramand 

■^ 

«a> 

.^■ 
Preços 

Camarotes de 1 .• e 3.* ordem—&Ó-3;000 
Qitos de 3.* ordem . .—2n,2rt000 
Cadeiras de 1."° classe.. .— SjQDOOO 
Ditas de 2. * . . .— AajOOÒ 
Galerias...       ,       .~ 239000 

N. B.—Os senhores assignantes tem preferéocia e s$o esperados até h^ 
37, as S horas da tarde. ^ 

O reito dos bilhetes na casa do sr. H. L Levy, rua da Imperatrit a. $4, 
atéas2boras do dia do espectacnlo, e depois ca bilhetenado,theatro..:>^V-^ 

.r-' í. 

■^-.' 

•*! 
.J: 

A. Carlos Gomes aproveita o ensejo para agradecer, po^iiv;è seu filhóy » 
sens amigos e patrícios as provas de,estima que tem recebido, e coBtiauaa 
receber em sua cara proTÍncia natal. íP^/^ !(' -^íVC^NVA^ «■ÍA 

.■.■ã  '!.'-.:' ^■■áfc 4- 


